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REZE     TENHA CONFIANÇA     E     NÃO  SE  PREOCUPE            (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: “Faz sentido? Tenho ido à igreja todos os domingos, durante uns 30 anos, e ouvi perto de 3.000 sermões;... não lembro nada! Então, por que ir à igreja?” Diante de tal pergunta, a coluna do jornal “Cartas ao Editor” nunca viu tanta atividade. Até que, uma semana depois, alguém entrou com esta pitada de sentido comum: Estou casado há 30 anos. Durante esse tempo, minha esposa deve ter cozinhado umas 32.000 refeições. Todas deliciosas, saudáveis, mas pouco ou nada lembro das receitas de tais refeições. Contudo, lhe sou muito agradecido, pois se não me tivesse dado essas refeições, hoje estaria fisicamente morto. Usando então o mesmo argumento no campo do espírito, pode-se afirmar que o ir à igreja, independentemente do “sentir-se bem” ou do “lembrar-se ou não”, vai saciando nossa fome espiritual. Ademais devemos levar em conta que, com a morte física, se perde algo temporal, enquanto que com a morte espiritual está em jogo a eternidade. Com o dom da fé, vê-se o invisível, acredita-se no inacreditável, e o impossível torna-se possível. É hora de agradecer a Deus por tudo o que temos e somos, física e espiritualmente. Orar é reconhecer que a Deus devemos o ser, a vida e a redenção! Motivo mais que suficiente para irmos à igreja! 
O PAPA FALOU: Eu gostaria de confiar à intercessão da Santíssima Virgem e de São Pio de Pietrelcina, de maneira especial, o Ano Sacerdotal, que inaugurei na sexta-feira passada, solenidade do Sagrado Coração de Jesus. Que seja uma ocasião privilegiada para destacar o valor da missão e da santidade dos sacerdotes ao serviço da Igreja e da humanidade do terceiro milênio. Ide pelo caminho que o Padre Pio vos indicou, o caminho da santidade segundo o Evangelho do nosso Senhor Jesus Cristo. Neste caminho, Nossa Senhora sempre vos precederá e, com mãos maternas, Ela vos guiará à pátria celeste.
A IGREJA ENSINA: “A Igreja de Cristo é toda ela um povo sacerdotal. A vida e o ministério dos sacerdotes ordenados nasce do povo sacerdotal e a ele se destina, em dedicação plena de alma e coração”. “Os sacerdotes são imprescindíveis para a vida da Igreja. Importa pôr sempre em relevo a beleza da sua entrega a Cristo e do seu serviço apostólico às pessoas e comunidades cristãs, abertos ao mundo.” (Conferência Episcopal Portuguesa)
CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: A Igreja que, em razão de seu múnus e de sua competência, não se confunde de modo algum com a comunidade política, é ao mesmo tempo sinal e salvaguarda do caráter transcendente da pessoa humana. “A Igreja respeita e promove a liberdade política e a responsabilidade dos cidadãos” (CIC nº 2245).

MOMENTOS: Em agosto de 2001 fui submetida a uma pequena cirurgia a laser para remover um neoplasma do cólon. Ainda recordo aquela angústia! Dias muito quentes, meus filhos todos em férias e eu, para não incomodar meu marido, também muito doente, chorava escondida e invocava a toda hora meu santo favorito, o Padre Pio. O médico, porém, insistia que fosse ao centro oncológico de Milão, para uma segunda opinião. Inicialmente, o diagnóstico de lá foi igual, contudo me pediram mais exames. Passado algum tempo, concluíram que o problema não passava de uma infecção crônica, mas que, apesar de tudo, convinha continuar com exames periódicos e tratamentos de controle. Assim fui levando a vida até o fim de 2004 quando recebi a triste notícia: Seu problema inicial (neoplasma do cólon), voltou a se manifestar, e agora precisamos submetê-la a uma pequena operação. Que tristeza a minha! Chega finalmente o dia. Como, porém, na noite anterior havia nevado, os caminhos estavam quase intransitáveis e, naquela manhã de janeiro de 2005, enquanto me dirigia ao hospital, o frio estava literalmente insuportável. Em dado momento meus lábios congelados se soltaram e escutei-os dizendo: Meu marido está inválido, ele precisa de mim, por isso, Padre Pio, ajude-me...  e basta de fazer-se de surdo!  Claro que minhas preces não pararam até chegar a minha vez, quando de olhos fechados me entreguei nas mãos de Deus. Desse estado de abstração total fui acordada pelas palavras de um dos médicos: Não há nada a remover, está tudo em ordem. Fiquei boquiaberta, não sabia se rir ou chorar, mas de uma coisa estava certa: Padre Pio me ajudou! Recentemente, depois de novo exame, novamente ouvi as gostosas palavras: Está tudo bem, volta só daqui a um ano. Beleza, Padre Pio. Muito obrigada. 
E-MAILS E COMENTÁRIOS: 
“Quanto à Voz da Ermida, está muito boa, gosto muito da parte dos e-mails e comentários; interessante saber o que as pessoas estão achando, como participam das Missas e quantas belas graças o Padre Pio nos alcança!”

“É com alegria que repasso Voz da Ermida, que recebo mensalmente, onde encontro atualidades, histórias do Padre Pio, e-mails narrando graças alcançadas através deste Santo que tanto amo e que nunca me negou um pedido”.

“Claro que recebi Voz da Ermida; fiz cópias xerox e andei distribuindo. Dia 14/06/09, Ermida repleta, umas 115 pessoas, gente em pé, fervor de sempre ou maior. Leoveral com 15 (entre eles 5 novos). Havia outros também pela primeira vez. Ademais, membros da Cantoria e a Violeira animaram o acontecimento. Para homenagear o aniversariante, Pe. Bernardino, o sr. Iramir Zanella tendo a palavra relatou cuidadosamente o muito que significou para os devotos do Padre Pio, sua dedicação e fidelidade ao compromisso na Ermida desde o início. Depois do Parabéns a você, tocou ao Prefeito, já absolvido das acusações políticas, gentilmente encerrar a função bem merecida, em honra do querido sacerdote. Foi uma maravilha! Dia lindo de sol, estrada quase reformada e, por sinal, muito bem. O “novo” caminho para São Pio está sendo elogiado até por gente de outras cidades. É muito saudável observar que os agraciados correm e francamente agradecem os favores recebidos através do Santo da Quarta Colônia, São Pio. O pregador soube comparar o Reino de Deus com uma lavoura onde a semente é lançada, germina, cresce, produz espigas, etc. Do alto do Cerro Comprido pode-se ver o quanto o nosso povo conhece de lavoura. Na lavoura do Reino de Deus, cada um de nós é semente a crescer. E com a ajuda do Padre Pio os peregrinos, devotos, necessitados, doentes, enfim, todos nós mais facilmente podemos tornar-nos seara dourada para o Reino de Deus – dizia o sacerdote. Também não deixou de mencionar o começo do Ano sacerdotal pelos 150 anos da morte de S. João Vianey e elogiar o Santo Padre dizendo: Temos de fato um Papa maravilhoso, por sua virtude, teologia e simplicidade”.

“A partida tão rápida de Bete, tua irmã e nossa amiga, foi uma grande surpresa. Neste momento me uno em prece pelo seu descanso eterno. Apesar de um tanto abalados, a graça da esperança nos consola com as palavras de Jesus: Na casa de meu Pai há muitas moradas... Vou prepara-vos um lugar ... depois ... voltarei e vos levarei comigo, a fim de que, onde Eu estiver, estejais vós também (Jo 14, 2-3). Na casa do Pai de misericórdia infinita, tenho confiança que a Bete já esteja, depois de tanto buscá-lo em seu caminhar terreno. Rezo também por vocês, neste momento de dor”.
Dia 28/06/09 - Missa na Ermida. Em razão do jogo final da Seleção do Brasil X USA, exatamente no mesmo horário, 15,30, temia-se que bem pouca gente compareceria. SURPRESA: Ermida repleta, bancos tomados, gente em pé e alguns até fora da Ermida. Um grupinho pela primeira vez, até uma senhora de Diamantino/MT. Com o entusiamo e fervor de sempre. Está mais do que comprovado que o Padre Pio atrai deveras o povo. Mais um   detalhe: constatou-se que pela manhã já umas 51 pessoas haviam assinado o Livro de Visitas na Ermida (e isso que nem todos assinam). Maravilha! E a  estrada para chegar lá está ótima.

TESTEMUNHOS: 

“Foi um osso duro de roer: Desejo contar-vos, caros amigos, que no mês de novembro último, na cidade de Milão, sofri uma intervenção cirúrgica. Apesar de trinta anos antes me terem removido a vesícula biliar, no lugar dela se formara um grande cálculo, identificado só por graça de Deus e pela intercessão do Padre Pio. Depois da cirurgia, o médico o depositou sobre a mesinha, dizendo: Este intruso foi um osso duro de roer. E, de minha parte, eu lhe disse: Doutor, na sala de operação o senhor não estava sozinho. Mediante minhas orações e as dos membros do meu grupo de oração do Padre Pio, tenho certeza de que foi esse Frade santo que lhe guiou a mão. Ele, com um belo sorriso, confirmou no coração que reconhecia a assistência celestial. Também agradeço a graça especial de ter podido receber a Eucaristia durante os dezoito dias em que fiquei no hospital”. (Michele Papa). 
“Graças ao Padre Pio voltei à casa dos meus. Tenho noventa e um anos e faz pouco passei por uma delicada e, pela idade, perigosa intervenção cirúrgica no cólon. Mas, graças à intervenção de São Pio, por mim sempre invocado, agora estou em casa entre os meus, aceitando o incômodo da doença com fé e serenidade. Fui sempre muito devota e assídua peregrina do santuário de San Giovanni Rotondo, desde quando o Padre Pio celebrava a Missa. Assino a vossa Revista há muito tempo. Apesar da minha idade avançada e do meu estado de saúde, consigo ainda lê-la com muito interesse. Peço que, lá do alto, São Pio continue me ajudando a suportar os sofrimentos com paciência e resignação cristã e abençoando os meus filhos, sempre disposto a me assistir com muito amor”. (Rosa Amendola). 

“Uma mãe de três filhos não deve morrer. Com esse testemunho quero agradecer ao Padre Pio por me ter auxiliado na vida. Trinta anos atrás, eu tinha uma doença que nenhum médico conseguia diagnosticar. Aconselhada por uma filha espiritual do Padre Pio, fui visitá-lo. Estas foram suas palavras: Deve ter mais fé, uma mãe de três filhos não deve morrer. Os meus atuais 93 anos são testemunho de sua grandeza. Gozo de uma saúde que jamais podia imaginar. Ainda hoje continuo agradecendo-lhe diariamente, rezando como ele me ensinou”. (Mafalda Fedi). 
“Duas graças anunciadas por perfume: Em 2002, depois de uma série de exames, baixei ao hospital para ser operada num seio. A cirurgiã, que era uma amiga de infância, me disse: Sinto muito em ter que informar isto a uma amiga, mas provavelmente você tem tumor maligno em ambos seios e precisamos removê-los. Respondi-lhe bem tranqüila: Considerando que não estou casada, que meus pais já morreram, que fiquei só com meus irmãos e irmãs, melhor que me tenha acontecido isto a mim do que a uma mãe de família. Antes da operação, a irmã mais velha, Maria Elisabetta, foi visitar-me no hospital levando-me um santinho do Padre Pio, uma foto de quanto ele era jovem, e que minha mãe guardava com muito afeto. Depois, num momento de solidão, tomei-a na mão e falei: Padre Pio, se quiser poderá me ajudar, contudo seja feita a vontade de Deus. Senti-me então num estado de muita paz e serenidade interior, e ao mesmo tempo percebi um perfume forte de lírio-do-vale. Perguntei aos que estavam no quarto, mas ninguém o percebeu. Tive então como certo que o Padre Pio não iria me abandonar. A cirurgia saiu melhor do que se esperava, e o tumor não era maligno. Isto foi constatado pelo exame feito na hora e comprovado pelo histologista. Com isto, fiquei dispensada de outros tratamentos.  Minha irmã Maria Elisabetta teve também de ser operada de um tumor maligno num dos seios e que já se infiltrara nos gânglios linfáticos. Tínhamos medo de perdê-la. Enquanto falava no caso com uma amiga pelo telefone, ambas percebemos um perfume de lavanda. Uma vez mais fiquei certa de que receberíamos a graça. De fato, já se passaram três anos e minha irmã está bem”. (Maria Alessandra Agostini).
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